

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Eliane Dala Rosa


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Rafael Silva


			revisão: Giovanna Vecchi Danti


			copidesque: Julia Rosa


			versão digital: Fabio Martins


			capa: Marina Rabelatto


			e-ISBN 978-65-254-0358-8


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
DEDICATÓRIA


			Dedico este romance aos queridos leitores sonhadores, pois sem sonhos o mundo para de girar, as perdas se tornam insuportáveis e os obstáculos, golpes fatais. O melhor é que nos sonhos podemos ser o que quisermos e quem quisermos.


			E a maior viagem que alguém pode fazer, é para dentro de si mesmo. E um modo emocionante é lendo um livro, descobrindo o que as palavras não disseram.


			Dedico-o também aos mais importantes e dos menos valorizados profissionais: os professores. Eles são tão ou mais importantes do que qualquer outro profissional, pois trabalham pensamentos, sentimentos e percepções dos seus alunos para que, além do aprendizado, protejam suas emoções a fim de que não adoeçam, e pratiquem o altruísmo com empatia. Iluminam com o conhecimento a mente de seus alunos e acolhem com carinho os com necessidades especiais, numa educação inclusiva de ensinamentos, amor e dedicação. Parabéns por acreditarem na educação e, acima de tudo, contribuírem para que seus alunos se tornem autores da sua própria história.


		




		

			
PREFÁCIO


			Este é meu primeiro livro de ficção. Certamente, podemos ler a trajetória de Ramon e Antonela como uma típica história de amor e como um bom exemplo de concepção romântica do amor.


			No entanto, este romance não objetiva somente criar tramas que apenas entretêm, divertem e excitam a emoção. “Bem-vindo, amor” tem uma pitada psicológica com a intenção de não só provocar os leitores a viajarem no mundo da fantasia, mas também de identificar traumas provenientes de separações e de ultrapassar as fronteiras do preconceito. Muito romanceado, é claro, para manter os leitores presos à trama.


			Costumo brincar que vivo em dois mundos. Isso ajuda a aliviar o peso emocional que sentimos em decorrência de um cérebro abarrotado de informações e estímulos estressantes, e dá sentido à minha vida.


			Há anos penso em escrever meu primeiro livro, até que chegou o momento. Com lágrimas nos olhos e um coração cheio de dor e amor pelo meu pai, acompanhei-o por muitas noites sem dormir na sua enfermidade, para se findar em sua morte, as primeiras páginas deste livro foram escritas olhando para ele em uma dessas noites. Jamais esquecerei essa cena.


			Procuro ser uma artesã das palavras, escrevendo e reescrevendo cada frase, mantendo minha psique sempre atenta aos pensamentos que saem das entranhas da emoção.


			Na contramão da massacrante rotina diária, está este romance. Sendo assim, sonho que este livro possa ser lido não apenas por mulheres que viajam no mundo da fantasia, mas também por homens que serão arrebatados intensamente por uma história regada a emoções borbulhantes.


			Este livro é para você. E é para mim. Depois dele, nunca mais serei a mesma.


			Recomendo altas doses de romantismo em sua vida...


			Boa leitura.


		




		

			
Capítulo I


			Antonela estava exausta. Fazer uma caminhada ao pôr do sol podia ser muito agradável, exceto para ela, que tinha uma amiga viciada em exercícios físicos.


			— Vamos, Antonela, só temos que correr mais duas quadras para chegar ao apartamento! – gritou Fany, na maior disposição. – Além do mais, andando desse jeito, vamos chegar para o café da manhã.


			— Pra mim já chega por hoje. Com tantas coisas por fazer, nem poderia ter saído de casa. – A voz de Antonela soou suplicante. – Não queira bancar a minha treinadora, Fany, eu sei o meu limite.


			As duas amigas haviam estudado juntas na época da faculdade, e trabalhavam na mesma instituição de ensino. Eram tão unidas que não poderiam imaginar que, na manhã seguinte, suas vidas fossem tomar rumos diferentes.


			Moravam juntas há seis meses, desde quando a mãe de Antonela se casou novamente e foi morar em outra cidade. Fany era uma loira alta e exuberante, com seus olhos azuis, era realmente espetacular. Curtia a vida como uma eterna festa, e via os homens como brinquedos interessantes. Já Antonela era reservada e dócil, preferia ter relacionamentos duradouros. Sendo o oposto da amiga em todos os sentidos, tinha uma pele bronzeada, os cabelos eram compridos, lisos e negros e os olhos amendoados, apesar de castanhos, eram de um tom bem mais claro, sombreados por densas e longas pestanas negras que lhe proporcionavam um olhar apático, não condizendo com sua forma dinâmica de ser.


			— Antonela Basson! – Fany chamou, não pela primeira vez. – Você tem um jantar de despedida ainda hoje, e, se você não se importar, eu gostaria de chegar antes dele acontecer.


			— Que só acontecerá daqui a duas horas! – Antonela completou, voltando a correr.


			— Só que eu não pretendo chegar atrasada.


			— Já vou... – Antonela resmungou em voz baixa: – Desculpe por tê-la feito se atrasar. É só você passar menos tempo em frente ao espelho se maquiando que chegaremos a tempo.


			Na penumbra da noite, de mãos dadas e sorrindo como boas amigas, correram até a entrada do condomínio onde moravam felizes, porque achavam a vida boa.


			***


			Esperar Fany terminar de se arrumar, necessitava realmente de uma boa dose de paciência. Assim, quando o táxi chegou, Antonela tratou logo de apressar a amiga.


			— Fany! Fany! – ela chamou seguidamente. – O táxi chegou!


			— Estou pronta! – Fany mentiu, ainda aplicando a máscara para cílios nos olhos e retocando os lábios com batom.


			— Fany, por favor!


			— Quem teve a ideia de chamar um táxi? Dispense-o – retrucou Fany.


			— Nem pensar, mocinha. Tenho a impressão de que esta noite promete, além da comida, muita bebida também. E nem eu nem você podemos voltar dirigindo, é melhor prevenir.


			— Não sei como você conseguiu formar-se em pedagogia... É a pessoa mais austera que já vi – disse Fany, repreendendo a amiga.


			— Mas sou uma professora muito competente e responsável – afirmou Antonela – É só na vida pessoal que eu sou meio... Você sabe.


			— Irritante, carrancuda, metódica – completou Fany.


			Antonela riu, e de braços dados, elas correram até o táxi.


			Naquele momento, Fany já antecipava os acontecimentos do jantar.


			— Comida gostosa, bebida geladinha, música maravilhosa e muitos homens lindos e sensuais!


			Acostumada com as loucuras da amiga, Antonela sorriu.


			— Espero que se comporte, senhorita – aconselhou ela.


			— Nem pensar – contestou Fany – Vou me divertir ao máximo, e apaixonar-me.


			— E agir escandalosamente – Antonela completou.


			***


			Passava das vinte horas quando adentraram o restaurante. Foram recebidas pelo maître, que as levou até uma mesa colocada estrategicamente em um canto do restaurante para acondicionar as dez pessoas convidadas por Fany.


			O restaurante italiano localizado no centro da cidade era aconchegante, e a meia luz do local deixava o ambiente acolhedor e ideal para partilhar momentos agradáveis com boas companhias.


			Para o jantar, Antonela escolheu um vestido em tom pastel de um azul suave, que a deixava bem à vontade e com um toque de sofisticação. Já Fany, exuberante como sempre, escolheu um vestido vermelho ousado para um simples jantar.


			Os convidados foram chegando, e eram acomodados conforme Fany os direcionava. Antonela percebeu que a amiga não dava ponto sem nó, deixando vaga uma cadeira ao lado da dela. Os amigos que Fany convidou já haviam chegado, então quem ainda estava faltando? Ela teve a resposta no momento que os dois últimos convidados adentraram o restaurante.


			Antonela olhou para a amiga perplexa, e comentou ao ouvido dela quando viu que eles se dirigiam à mesa onde estavam e a cadeira ao seu lado foi ocupada pelo seu ex-namorado.


			— Fany, como ousou convidar o Estevão?


			— Fica calma, amiga, o Rogério disse que iria trazer um amigo, mas não sabia que era o Estevão. Só sei que ele continua muito lindo, quem sabe pode acontecer uma reaproximação do casal.


			— Nunca! Já se esqueceu do que ele aprontou comigo?


			— Não seja tão puritana, as águas já rolaram, relaxa e curta o momento, Antonela.


			Ela se viu envolvida numa atmosfera de expectativa quando Estevão pegou em sua mão e a olhou fixamente. Ele era atraente, apesar de cínico, e não era à toa que teve a coragem de ir ao seu jantar de despedida, que era para reunir somente amigos. Comunicativo e muito autoconfiante, Estevão conseguia prender a atenção dos que estavam a sua volta, realizando comentários que faziam todos rir. Antonela ouvia fingindo não prestar atenção ao que ele falava com os demais. Displicentemente, ele se virou com a intenção de estender a conversa até ela.


			— Soube que vai ficar fora três meses dando aula em uma fazenda.


			— Sim, partirei amanhã – falou Antonela, não querendo continuar com a conversa.


			— Ou! Vejo que ainda está aborrecida comigo. Acho que não esperava me ver aqui hoje.


			— Não mesmo. Estou mais seletiva com as pessoas que convivo, e você não faz parte do meu círculo de amigos. – Deu de ombros.


			— Pega leve, Antonela, vamos passar uma borracha no passado, certo? A Suzi não significou nada para mim, não estamos mais juntos.


			O riso de desdém de Antonela fez com que os demais prestassem atenção à conversa dos dois, deixando-a constrangida.


			— Tenho certeza que não, pois depois dela já houve várias – retorquiu ela.


			Sufocando a raiva que estava sentindo, ela o viu olhar para a aliança de compromisso que estava usando, e intrigado perguntou:


			— Ainda usa a nossa aliança, princesa? Agora sei que não me esqueceu ainda. Por que não para com esse joguinho de namorada ofendida, e retomamos de onde paramos? – Antonela não queria acreditar no que estava ouvindo.


			— Não seja cínico, Estevão. Não a tirei do meu dedo, pois não estou disponível para um novo relacionamento, e para afastar predadores como você.


			Estreitou os olhos com muita raiva, e conseguiu dizer sem titubear:


			— Não há nada a ser retomado entre nós. Continuo sendo a mesma garota sem sal, a qual você não nutre nenhum desejo.


			Estevão segurou em sua mão, e disse docemente:


			— Não leve tão a sério o que eu disse naquele dia, amorzinho. Estou aqui agora e é isso o que importa. Vou esperar por você – sussurrou, beijando sua mão carinhosamente.


			Ela não podia acreditar no quão volúvel e despudorado ele era. Se não tivessem terminado uma relação do jeito que terminou, diria que ele era o homem perfeito, com voz doce e sorriso que não deixava dúvidas de que ele estava interessado, porém sabia que não era verdade.


			O restante da noite transcorreu bem, em vista da barreira que Antonela conseguiu pôr entre ela e Estevão. Felizmente, podia comer à vontade sem engordar um grama, tamanha regalia de comida e bebida que foram servidas no jantar. Como Antonela previu, Fany aproveitou bem a noite. Movida por um alto-astral típico dela, e também pela bebida, flertou com um desconhecido que, fascinado com a exuberante mulher, deu um jeito de conseguir seu telefone. Ao final da noite, conseguiram evitar a carona oferecida por Rogério e Estevão, chegando exaustas ao apartamento.


			***


			Antonela acordou sobressaltada. Era domingo e, se não se apressasse, poderia chegar muito tarde à fazenda. Escolheu uma calça jeans clara e uma blusa em tons dégradés de azul-marinho e branco para vestir, enquanto Fany palpitava sobre o que deveria colocar na mala.


			— Acho que não me esqueci de nada – disse Antonela ao se despedir da amiga com lágrimas nos olhos.


			— Oh, querida! Morrerei de saudades! – Fany a abraçou, lágrimas verdadeiras surgindo em seus olhos.


			De dentro de seu carro, um Chevrolet ano 2010, Antonela acenou para a amiga, manobrando o veículo e saindo da garagem. Sentiria muito a falta dessa pessoa vibrante que fazia sua vida ficar mais leve. Voltou novamente o olhar para a rua, observando o ambiente calmo e familiar. De repente, ela tomou consciência do mundo à sua volta, e um sorriso leve pousou em seus lábios. Respirou fundo e, autoconfiante, pisou no acelerador, pronta para começar uma vida de novidades.


		




		

			
Capítulo II


			Antonela dirigia pela estrada sob o sol brilhante, aumentou o volume do som automotivo quando ouviu sua música preferida, cantarolando alegremente a canção. Deixando o vento agitar os cabelos, respirou profundamente, sentindo o frescor acariciar sua pele. A primavera no Brasil era tão inspiradora!


			Estava um pouco tensa, mas dispersou a sensação. Quando foi comunicada pelo seu chefe de que teria que cobrir a licença médica de sua colega de trabalho, não titubeou em aceitar, estava mesmo precisando mudar de ares. Andressa trabalha como professora de alfabetização na Fazenda Fauzer há dois anos, fazendo parte do corpo docente da mesma rede escolar que Antonela.


			Três meses seriam suficientes para Andressa se recuperar da cirurgia de retirada da vesícula e retornar ao seu trabalho na fazenda, que é seu por direito.


			Três meses! Como seria viver em uma fazenda, acordar com o canto dos pássaros, não ouvir o barulho dos carros e a agitação do vai e vem das pessoas sempre apressadas? Tinha que aproveitar a oportunidade e descansar disso tudo. Além disso, mantendo-se afastada de Estevão, teria grande chance de esquecê-lo de vez.


			Os cem quilômetros que precisava dirigir para chegar à fazenda Fauzer pareciam se multiplicar, tamanha ansiedade que estava sentindo. Lembrou da recomendação da sua terapeuta de controlar a respiração sempre que precisar diminuir os sintomas da ansiedade até conseguir se acalmar. No ritmo da respiração, pôde contemplar a bela natureza que estava a sua volta. Uma vastidão de campos verdejantes, com morros que mais se pareciam com figuras, alardeava a estrada.


			A essa altura já devia ter alcançado a estrada vicinal que, segundo a informação dada por Andressa, ficava a uma distância de quase dois quilômetros da sede da fazenda. Passou por duas cidadezinhas que mais pareciam vilarejos perdidos no tempo. Avistou uma placa com os dizeres “Fazenda Fauzer a dois quilômetros”. Finalmente!


			Antonela cerrou os maxilares e apertou com força a direção do carro quando avistou a fazenda. Inspirou fundo para acalmar-se, afinal, não tinha motivos para estar nervosa. Desceu do carro para abrir uma porteira de madeira, e retornou para fechá-la, pois estava em uma fazenda de criação de gado de corte, e um simples descuido de deixar uma porteira aberta poderia fazer com que algumas cabeças de gado se perdessem por aí.


			Mais alguns minutos e chegaria à sede da fazenda. Seus olhos se estreitaram, e ela sorriu só de pensar em ficar ali durante três meses.


			Chegando à frente da sede, desligou o motor do carro e recostou-se ao banco. Ouviu um pássaro cantar ao longe, saiu do carro e as folhas caídas das árvores chiaram sob seus pés.


			Impressionada com o tamanho da casa, ficou a contemplá-la por um minuto. Ali estava ela, ao pé de uma escadaria que a levaria a uma varanda enorme que rodeava a casa. Branca e imponente, suas paredes incrustavam janelões de madeira clara com vidros que refletiam roseirais e hortênsias azuis que perfumavam o ambiente. Um suave pôr do sol de setembro a banhava com tonalidades laranja e rosa. Ficou impressionada com a alameda de palmeiras imperiais que levava ao magnífico jardim. A primavera quente e úmida tornara ainda mais linda as flores do imenso jardim. Espreguiçou-se, respirou fundo e se deliciou com a brisa fresca em seu rosto.


			Olhando mais ao longe, se viam várias casas menores, uma ao lado da outra com suas varandas aconchegantes. Com certeza, eram habitadas por funcionários da fazenda, pensou Antonela. Ajeitou os cabelos e se abaixou para se ver no espelho retrovisor. Já pensava em renovar o batom e subir as escadarias da casa quando se deu conta de que estava sendo observada, estreitou o olhar e trancou o carro. Chegaram até ela os gritos de um menino. Parado perto do roseiral, a criança se recompôs e veio em sua direção, Antonela tentou dar um passo, mas achou melhor esperá-lo. Só então viu que se tratava de um de seus possíveis alunos. Aparentando ter dez anos , parecia saído de um conto de fadas, tinha os olhos verde-claros que emolduravam seu rosto redondo e levemente rechonchudo. O sol poente derramava reflexos dourados sobre os cabelos louros do menino que corria de braços abertos em sua direção.


			Ele se aproximou, observando-a.


			— Olá, eu sou o Marquinho – disse sorrindo. – Gostaria de falar com alguém?


			Antonela percebeu que Marquinho tinha certa dificuldade ao falar, mas se comoveu com tamanha alegria em seu sorriso.


			— Oi, Marquinho! Sou Antonela, substituta da professora Andressa, como você está?


			— Muito bem – Marquinho se atrapalhava com as palavras, piscava repetidamente, tamanha euforia. – Você quer conversar com a Nicole? Vou te levar até ela.


			Relaxou um pouco, pois estava muito bem acompanhada para enfrentar esse primeiro momento com seus novos patrões.


			— Sim, me leve até ela, não sei onde encontrá-la. 


			Antonela sentiu conforto perante a solidariedade de Marquinho. Ele então segurou em sua mão com delicadeza e, sorridentes, subiram as escadarias. Caminharam até uma sala rodeada por janelas de vidro, que iam do chão até o teto, com vista magnífica para verdes campos sem fim. Não muito longe, árvores compunham o cenário. Um caramanchão de jasmim branco, com rosas trepadeiras vermelhas, sombreava algumas mesas e cadeiras de ferro, postas para um café da manhã ou da tarde ao ar livre. Antonela nunca tinha visto paisagem tão linda.


			Um sofá de couro marrom rodeava a sala, e um lustre em espiral chegava até perto de sua cabeça. Quadros em tela assimétrica completavam a decoração simples. Antonela pensou na expressão “menos é mais”, e, com certeza, essa expressão estava correta. O ambiente estava perfeito.


			Quantas pessoas moravam na casa? Será que esta sala acolhedora era habitada por uma família que prezava o amor ou a discórdia? Entristeceu ao pensar que nunca tinha tido uma família para chamar de sua, seus pais se separaram quando tinha cinco anos.


			De repente, uma porta se abriu, dando passagem a uma linda moça com longos cabelos castanhos, seus olhos transmitiam alegria de viver. Antonela logo pensou em sua querida amiga Fany. Quem sabe poderia começar ali uma linda amizade também, mesmo ela sendo sua patroa.


			— Olá, Marquinho, vejo que trouxe alguém com você! É a professora substituta, acertei? – disse sorrindo para o menino.


			— Sim. Ela quer falar com você. Pode atendê-la agora? – Marquinho falava devagar e gesticulava com as mãos, muito educadamente.


			— Claro que posso, meu amiguinho. Conversarei com ela, enquanto isso vá até a cozinha e sirva-se de um pedaço de bolo de chocolate que a Lola deixou na geladeira. – ela falava carinhosamente.


			— Obrigado, Nicole – Marquinho, sorrindo, começou a pular de alegria. – Posso levar um pedaço para minha mãe? – ele articulava pausadamente.


			— Claro, fique à vontade.


			Marquinho então as presenteou com um lindo sorriso, e saiu rumo à cozinha.


			A linda moça se virou e saudou Antonela.


			— Olá, sou Nicole, bem-vinda à Fazenda Fauzer. Meus pais e meus irmãos não estão em casa, por isso fiquei de recebê-la – Nicole aparentava ter a mesma idade que ela. No auge de seus vinte e cinco anos, talvez menos, parecia ser extrovertida e simpática. – Por favor, sente-se.


			No enorme sofá, sentaram de frente uma para a outra, e Nicole continuou:


			— Creio que Andressa já te deixou a par de todo o trabalho que você irá desempenhar como professora aqui na fazenda.


			— Sim, certamente – Antonela sorriu simpática.


			— Ela deixou agendada, com os pais dos alunos, uma reunião para amanhã logo no início da aula, para que possa conhecê-los – disse Nicole, e completou. – Acabou de conhecer o Marquinho, ele é um menino com necessidades especiais, e é muito especial para nós também – sorriu afetuosa. – Ele não frequentará suas aulas todos os dias, pois estuda em uma instituição de ensino três vezes por semana, numa cidadezinha próxima daqui.


			— Compreendo – falou Antonela formalmente. – Fui informada sobre ele, e trouxe alguns materiais didáticos para ajudá-lo em suas tarefas – Antonela tinha especial afeição pelas crianças que alfabetizava, e com Marquinho não seria diferente. Conviver com ele esses três meses, seria prazeroso, e pretendia desfrutar o máximo possível de sua companhia.


			— Bom, então é isso. Hoje a casa está silenciosa, papai e mamãe foram visitar uns amigos e meus irmãos não faço a mínima ideia de onde estão.


			Então, existe uma família nesse lar! Poder conviver com as alegrias e tristezas de uma família normal, seria um privilégio que Antonela não esperava encontrar, mas o ambiente ali estava surpreendendo-a. Não poderia se afeiçoar a eles e depois perder tudo de novo. O vazio que alimentara durante todos esses anos sem a presença de seu pai, ainda continuava em seu peito. Poder fazer parte de uma família e depois ver-se sozinha novamente, a deprimia.


			Falante, Nicole continuou:


			— Lola também não se encontra, então você terá que fazer um lanche hoje à noite aqui na cozinha. Temos tudo o que for preciso para o lanche na geladeira, fique à vontade. Amanhã você conhecerá Lola no café da manhã, tudo bem pra você?


			— Tudo certo. Só gostaria de ir para o meu quarto antes, e tomar um banho.


			— Claro. Vou te levar até lá. Onde está sua bagagem?


			Desceram as escadarias, e Nicole ajudou-a a carregar suas malas. Prendeu a respiração quando adentraram uma alameda que margeava uma das laterais da casa. Um caminho se abriu coberto por primaveras floridas, e seus olhos foram inundados pelas cores vivas do jardim. Esse deslumbrante cenário se abria para cinco apartamentos, dispostos um ao lado do outro, com varandas interligadas.


			Nicole se despediu, e Antonela entrou no primeiro apartamento. A aconchegante suíte tinha o conforto necessário para abrigar até mais de uma pessoa, constatou ela ao observar os móveis colocados estrategicamente para o quarto ganhar mais espaço. Uma grande cama de casal, um roupeiro e uma mesa com duas cadeiras, todos em madeira de cerejeira, compunham a mobília do quarto. A um canto, uma escrivaninha com um computador e uma impressora destoava do quarto, imitando um ambiente de trabalho. A televisão estava disposta num painel fixo na parede em frente à imensa cama, que era um exagero por sinal. O ar condicionado seria bem-vindo nessa época do ano, tamanho calor que fazia.


			Ao abrir a cortina de uma porta de correr, pôde vislumbrar uma pequena sacada com vista para um gramado que mais parecia um carpete. Bem perto do quarto, um pé de dama-da-noite exalava o perfume inconfundível de suas flores brancas.


			Sorria ao desfazer as malas, colocando tudo nos devidos lugares. Decidiu tomar um banho antes de ir lanchar. O banheiro, de tão grande, permitia até dançar um baile, pensou Antonela extasiada. Poder desfrutar de uma banheira era privilégio para poucos. Tomou um banho rápido, e se examinou no espelho do quarto, rindo sozinha. Seus longos e pesados cabelos negros estavam com um brilho reluzente, um pouco de sol no dia seguinte daria um novo colorido a sua pele, com certeza. Estava se sentindo bem e até se achando bonita, mas daí a ser linda como Fany, nunca seria. Esse adjetivo nunca poderia aplicar a si mesma.


			Resolveu deitar um pouco e descansar da viagem. Mais tarde, iria lanchar. No momento, o cansaço era maior do que a fome que sentia.


			***


			Na manhã seguinte, Antonela saiu da cama, espreguiçando-se, e foi olhar a vista da varanda. Fechou os olhos, respirando profundamente o cheiro de mato.


			Uma pontada no estômago lembrou-a de que não tinha comido nada desde o almoço do dia anterior. O cansaço a havia vencido, e dormiu feito uma pedra. Tomou um banho e escolheu uma calça escura e uma camisa branca para vestir.


			Já passava das seis horas da manhã quando rumou para a cozinha. Podia sentir o cheirinho bom de café e pão assado que emanava, fazendo seu estômago reclamar. Foi recebida por uma senhora morena, aparentando cinquenta anos. Seu entusiasmo em recebê-la, encantou-a.


			— Bom dia, menina! Chegue até aqui e me dê um abraço! Sou Lola, cuido de todos da casa e vou cuidar de você também – Lola abriu os braços e sorriu acolhedora.


			Antonela a abraçou e sentiu um afeto tão grande por aquela mulher que nunca a tinha visto e a tratava tão bem.


			— Bom dia, sou Antonela, começo hoje a dar aula. Vim seguindo o cheiro bom do café e desse pãozinho feito na hora.


			— Sente-se e fique à vontade, menina. Deve estar com fome. Ritinha, sirva o café pra moça! – Uma moça de não mais que vinte anos se apressou em pegar uma xícara e servir o café.


			— Como está, Ritinha? – cumprimentou-a sorrindo.


			Ritinha retribuiu o sorriso, e então colocou diante de Antonela, pães, bolos, queijo, completando a mesa com manteiga e frutas diversas.


			Lola a observava atentamente, enquanto Antonela se refestelava com o café da manhã saboroso.


			— Se não se importar, menina, pode tomar o café da manhã aqui na cozinha todos os dias, pois os patrões só tomam mais tarde. E o almoço é aqui também, porque eles almoçam mais cedo. O jantar vai ser servido às sete da noite para todos da casa, então você janta com eles. – Enquanto dava as explicações, se movimentava pela cozinha preparando a refeição matinal.


			— Tudo bem pra mim. Fico mais tranquila de fazer as refeições aqui na cozinha, o jantar também poderia ser aqui, se não for dar trabalho.


			— Poderia mesmo se você preferir, mas tenho certeza de que a Dona Catarina vai querer a sua companhia todas as noites.


			— Tudo bem, então. Não quero causar nenhum embaraço com a família.


			Antonela terminou de comer e pegou uma maçã. Agradeceu a hospitalidade de Lola e Ritinha, e se dirigiu até a sala de aula que ficava um pouco afastada da sede.


		




		

			
Capítulo III


			Passava do meio-dia quando Antonela fechou a porta da sala de aula. Que manhã maravilhosa! Foi recebida no seu primeiro dia de aula pelos alunos e seus pais com uma singela recepção que a fez encher os olhos de lágrimas. Todos os alunos lhe entregaram flores, e, rapidamente, uma mãe providenciou um vaso com água para que colocasse em cima de sua mesa. Surpresa, abraçou-as afetuosamente, agradecendo pela gentileza. Jamais previra ser recebida com tanto carinho. Sentiu a falta do Marquinho, mas sua mãe, presente na reunião, lhe informou que ele viria no dia seguinte.


			Quando a informaram que lecionaria na Fazenda Fauzer, Antonela definira como prioridade o seu emprego, todo o projeto que fizera para sua vida poderia esperar. Completara vinte e cinco anos havia pouco, e possuía um currículo escolar excelente, ter um relacionamento, casar e ter filhos estavam entre seus planos, mas não tinha levado sorte em seus dois únicos relacionamentos.


			Minutos mais tarde, enquanto descia pela estrada para chegar à cozinha da sede, tentava colocar suas emoções em ordem. Gostara do encontro com os alunos, e a perspectiva de conhecer toda a família Fauzer e poder conviver em alguns momentos, deixou-a apreensiva. Sempre sentiu falta de ter um lar e de ter seu pai por perto, afinal, jamais teve uma família de verdade.


			***


			O almoço estava quentinho e delicioso. Antonela tomou todo o copo de água e o levou para a pia, respirou fundo, saboreando os aromas na cozinha de Lola que denunciavam o prato do dia: carne assada com batatas e cenouras.


			— Não precisa lavar a louça que sujou, menina! Deixe aí na pia que a Ritinha logo vem lavar.


			— Não me custa nada poder ajudar. Está tudo bem, Lola. – ela colocou no escorredor o prato e os talheres que usou, e sentou-se numa cadeira à mesa de madeira.


			— Ora, obrigada! Agora vá descansar um pouco, teve uma manhã muito agitada.


			— Não tem que me agradecer, Lola. É o mínimo que posso fazer por uma refeição caseira maravilhosa.


			De repente, uma senhora esbelta, de cabelos muito curto e grisalhos, elegantemente vestida, adentrou a cozinha e a examinou com visível interesse. Em seguida, estendeu a mão em sua direção e sorriu com simpatia.


			— Antonela? Sou Catarina Fauzer, muito prazer.


			— O prazer é todo meu, Dona Catarina. – respondeu Antonela, se levantando e pegando em sua mão.


			— Oh! Fique à vontade. Queira se sentar, por favor. E me chame de Catarina.


			Acomodando-se novamente na cadeira onde estava, Antonela observou atentamente à senhora.


			— Desculpe se interrompo, é que queria muito conhecê-la.


			Catarina possuía maneiras finas e delicadas, vestia um discreto conjunto de terninho e, em seu pescoço, um colar de pérolas completava a vestimenta. Usando óculos, sorria de um modo afável.


			— Espero que Nicole tenha feito as honras da casa ontem e tenha te recebido bem. Ela às vezes é meio avoada, mas é um amor de pessoa. Vocês duas parecem ter a mesma idade. E as acomodações, são satisfatórias? Não tenha vergonha de falar se algo não a agradar, providenciaremos para que tudo saia a seu gosto – falante, Catarina conquistou Antonela com seu jeito protetor de mãe.


			— Ao contrário, estou muito bem acomodada – Pensativa, lembrou-se da cama que a aconchegou naquela noite e de seus lençóis de seda que a fizeram se sentir flutuar. – E seus empregados não poderiam ser mais atenciosos. A Lola, então, é uma preciosidade de pessoa, afeiçoei-me a ela no primeiro momento que a vi.


			— Ela é tudo isso mesmo – Catarina se dirigiu até Lola e a abraçou carinhosamente. – Somos como irmãs, acho que ela trabalha demais nessa casa, mas quem a tira dessa cozinha? Está conosco desde quando meus filhos eram pequenos, ela me ajudou a criá-los, tanto que a consideram sua aia até hoje.


			Lola, emocionada, abraçou forte a amiga.


			— Eu os amo muito, e sei que eles me amam também, cada um a sua maneira. Nicole é minha menina mimada; Eric é um galanteador incorrigível; e Ramon é um verdadeiro príncipe que toda moça sonha – Lola falava com emoção na voz.


			— Descreveu muito bem meus filhos, Lola. Gostaria de já ser avó, mas do jeito que as coisas andam, temos um longo caminho pela frente. Meus filhos só pensam em diversão. Nicole está namorando um dos veterinários da fazenda, vamos ver no que vai dar esse namoro.


			Antonela sorriu feliz por estar participando dessa conversa tão familiar entre amigas irmãs, e, sutilmente, tentou participar desse momento:


			— Vejo aqui duas mulheres babonas, que bonita a amizade de vocês. E você, Lola, é casada e tem filhos?


			— Sim. Sou casada com Luis, o capataz da fazenda. Temos dois filhos, que já são casados e moram na cidade.


			Ritinha, que estava terminando de fazer o café, pegou três xícaras e as serviu sorridente.


			— Venha até aqui, Ritinha – chamou Catarina – Me fale como estão os preparativos para o seu casamento.


			— Vai ser um casamento simples, patroa. O padre aceitou vir celebrar o casamento aqui na fazenda mesmo. Eu e o Jorge estamos arrumando tudo aos poucos – ela falava animada – O patrão disse que vai matar um boi para a festa – Envergonhada, abaixou os olhos.


			— Isso mesmo, Ritinha. Fique tranquila que cuidaremos da festa, é o mínimo que podemos fazer por vocês que trabalham conosco há tanto tempo – Catarina tocou na mão dela, ternamente.


			— Assim eu fico com vergonha, patroa. Não sei como agradecer. Vou contar para o Jorge hoje à noite.


			— O bolo do casamento eu faço questão de fazer, Ritinha! – falou Lola faceira.


			— O seu bolo é o melhor da região, Lola! Vai ver, professora, quando provar um pedaço. Quero muito que você fique para o meu casamento com o Jorge.


			— Obrigada, Ritinha, pelo convite, se não tiver mais aqui, faço questão de vir no dia do casamento.


			***


			Da sacada do quarto, Antonela apreciava o sol se pôr. A Fazenda Fauzer era quase como ela imaginara, com pastos exuberantes e gado em todos os lugares. Também se avistava, ao longe, um galpão grande o bastante para abrigar mantimentos para a fazenda.


			Por um longo tempo, ela ficou ali contemplando as planícies esverdeadas que se estendiam até os contornos escuros dos morros, destacadas contra o céu azul do entardecer.


			Precisava se preparar para o jantar com a família Fauzer. Entrou no chuveiro e demorou um longo tempo. Depois de secar os cabelos, escolheu uma saia clara com uma blusa estampada para vestir, olhou-se no espelho, aprovando seu visual discreto. Terminou de aplicar uma maquiagem leve no rosto, alisou a saia com as mãos e saiu para a noite, em direção à sede.


			— Olha ela aí! – Nicole exclamou quando a viu adentrar a sala principal.


			Catarina conversava com um senhor e um rapaz, bonito por sinal, e foi ao seu encontro assim que a avistou, saudando-a com um sorriso.


			— Que bom que veio jantar conosco. Quero lhe apresentar o meu marido, Otávio, e meu filho, Eric – olhando para os dois homens, Catarina anunciou. – Esta é Antonela Basson, a professora que está substituindo Andressa no seu período de convalescência.
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